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11° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

Cada vez que se reúne ao redor do altar 
para celebrar a eucaristia, a comunidade 
cristã atua como povo sacerdotal que 
oferece ao Pai, Jesus, o Cordeiro sem 
mancha.  

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
1. Não sei se descobriste a encantadora 

luz no olhar da mãe feliz que embala 
o novo ser. Nos braços leva alguém, 
em forma de outro eu; vivendo agora 
em dois, se sente renascer.  

 A mãe será capaz de se esquecer 
ou deixar de amar algum dos fi-
lhos que gerou? E se existir acaso 
tal mulher, Deus se lembrará de 
nós em seu amor. 

2. O amor de mãe recorda o amor de 
nosso Deus: tomou seu povo ao colo, 
quis nos atrair. Até a ingratidão infla-
ma seu amor; um Deus apaixonado 
busca a mim e a ti!  

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-

to, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.                                     

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. De coração contrito e humilde, 

aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 

nós, pecadores. (pausa)
P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-

córdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por 

ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA 
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, força 

daqueles que esperam em vós, sede 
favorável ao nosso apelo, e como 

nada podemos em nossa fraqueza, 
dai-nos sempre o socorro da vossa 
graça, para que possamos querer 
e agir conforme vossa vontade, 
seguindo os vossos mandamentos. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Deus nos perdoará, não na medida de 
nossos pecados, mas do amor expresso 
no arrependimento de termos pecado.

7  PRIMEIRA LEITURA
Ex 19,2-6a        

L. Leitura do Livro do Êxodo - Naqueles 
dias, os israelitas, 2partindo de Rafi-
dim, chegaram ao deserto do Sinai, 
onde acamparam. Israel armou aí 
suas tendas, defronte da montanha. 
3Moisés, então, subiu ao encontro de 
Deus. O Senhor chamou-o da mon-
tanha, e disse: “Assim deverás falar à 
casa de Jacó e anunciar aos filhos de 
Israel: 4Vistes o que fiz aos egípcios, 
e como vos levei sobre asas de águia 
e vos trouxe a mim. 5Portanto, se 
ouvirdes a minha voz e guardardes 
a minha aliança, sereis para mim a 
porção escolhida dentre todos os 
povos, porque minha é toda a terra. 
6aE vós sereis para mim um reino de 
sacerdotes e uma nação santa.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 99 (100),2.3.5 (R/. 3c)    

T. Nós somos o povo e o rebanho do 
Senhor.  

1. 2Aclamai o Senhor, ó terra inteira,† 
servi ao Senhor com alegria,* ide a 
ele cantando jubilosos!

2. 3Sabei que o Senhor, só ele, é Deus,† 
Ele mesmo nos fez, e somos seus,* 
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nós somos seu povo e seu rebanho.
T. Nós somos o povo e o rebanho do 

Senhor.  
3. 5Sim é bom o Senhor e nosso Deus,† 

sua bondade perdura para sempre,* 
seu amor é fiel eternamente!

9  SEGUNDA LEITURA
Rm 5,6-11                              

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos - Irmãos: 6Quando éramos 
ainda fracos, Cristo  morreu pelos 
ímpios, no tempo marcado. 7Dificil-
mente alguém morrerá por um justo; 
por uma pessoa muito boa talvez 
alguém se anime a morrer.  8Pois 
bem, a prova de que Deus nos ama 
é que Cristo morreu por nós, quando 
éramos ainda pecadores. 9Muito mais 
agora, que já estamos justificados 
pelo sangue de Cristo, seremos salvos 
da ira por ele. 10Quando éramos ini-
migos de Deus, fomos reconciliados 
com ele pela morte do seu Filho; 
quanto mais agora, estando já recon-
ciliados, seremos salvos por sua vida! 
11Ainda mais: Nós nos gloriamos em 
Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo. 
É por ele que, já desde o tempo pre-
sente, recebemos a reconciliação. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO 

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 O Reino do céu está perto! Convertei-

-vos, irmãos, é preciso! Crede todos 
no Evangelho!  

11 EVANGELHO 
Mt 9,36-10,8 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P.  Naquele tempo: 36Vendo Jesus as 

multidões, compadeceu-se delas, 
porque estavam cansadas e abatidas, 
como ovelhas que não têm pastor. 
Então disse a seus discípulos: 37“A 
messe é grande, mas os trabalhadores 

são poucos. 38Pedi pois ao dono da 
messe que envie trabalhadores  para 
a sua colheita!” 10,1Jesus chamou os 
doze discípulos e deu-lhes poder 
para expulsarem os espíritos maus 
e para curarem todo tipo de doença 
e enfermidade. 2Estes são os nomes 
dos doze apóstolos: primeiro, Simão 
chamado Pedro, e André, seu irmão;-
Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão 
João; 3Filipe e Bartolomeu; Tomé e 
Mateus, o cobrador de impostos; Tia-
go, filho de Alfeu, e Tadeu; 4Simão, 
o Zelota, e Judas Iscariotes, que foi 
o traidor de Jesus. 5Jesus enviou estes 
Doze, com as seguintes recomenda-
ções: “Não deveis ir aonde moram 
os pagãos, nem entrar nas cidades 
dos samaritanos! 6Ide, antes, às ove-
lhas perdidas da casa de Israel! 7Em 
vosso caminho, anunciai: ‘O Reino 
dos Céus está próximo‘. 8Curai os do-
entes, ressuscitai os mortos, purificai 
os leprosos, expulsai os demônios. 
De graça recebestes, de graça deveis 
dar!”

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos: Oremos a Deus 

Pai todo-poderoso e, pelos méritos 
de Jesus Cristo, seu Filho, que morreu 
por nós quando éramos pecadores, 
peçamos, com toda a confiança:

T. Atendei, Senhor a nossa prece.
1. Pelos bispos, sucessores dos Apósto-

los, pelos trabalhadores da seara do 
Senhor e pelas multidões fatigadas e 
abatidas, oremos, irmãos.

2. Pelos que têm de partir da sua pátria, 
pelos profetas a quem Deus manda 
falar e pelo povo que os escuta e se 
converte, oremos, irmãos.

3. Pelas ovelhas que andam sem 
pastor, pelos enfermos de doenças 
incuráveis, pelos leprosos e pelos 
moribundos, oremos, irmãos.

4. Pelos que perderam a fé e andam tris-
tes, pelos que, por fragilidade, caíram 
em pecado e pelos que, para salvar 
outros, perdeu a sua vida, oremos, 
irmãos.

5. Por nós mesmos, povo de reis e 
nação santa, que o Filho de Deus 
reconciliou, e pelos defuntos das nos-
sas famílias e da nossa comunidade, 
oremos, irmãos.

6. Pelo Serviço de Veterinária do Exér-
cito, que nesta semana celebrará 
seu dia, para que seja, em suas ati-
vidades, iluminados pela sabedoria 
divina, rezemos ao Senhor.

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, que tivestes 
compaixão das multidões e lhes 
mandastes o vosso Filho muito ama-
do, dai-nos a graça de ouvir a sua 
voz, para Vos servimos, adorarmos 
e bendizermos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém. 

15 ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é 
uma esmola, porque não sois mendigo. 
Não é uma simples contribuição, porque 
não precisais dela. Não é o resto que me 
sobra que vos ofereço. Esta importância 
representa, Senhor, meu reconhecimen-
to, meu amor e minha participação na 
vida da Comunidade; pois tudo que 
tenho, de vós recebi. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)
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16 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

1. Muito alegre eu te pedi o que era meu. 
Partir! Um sonho tão normal. Dissipei 
meus bens, o coração também. No 
fim, meu mundo era irreal.  

 Confiei no teu amor e voltei. Sim, 
aqui é meu lugar! Eu gastei teus 
bens, ó Pai, e te dou este pranto 
em minhas mãos.  

2. Mil amigos conheci; disseram adeus. 
Caiu a solidão em mim. Um patrão 
cruel levou-me a refletir: meu Pai não 
trata um servo assim!

 Confiei no teu amor e voltei. Sim, 
aqui é meu lugar! Eu gastei teus 
bens, ó Pai, e te dou este pranto 
em minhas mãos

3. Nem deixaste-me falar da ingratidão; 
morreu, no abraço, o mal que eu fiz. 
Festa, roupa nova, o anel, sandália aos 
pés; voltei à vida; sou feliz. 

17 CONVITE À ORAÇÃO
P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 

nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

18 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, que pelo pão e o vinho 
alimentais a vida dos seres humanos 
e os renovais pelo sacramento, fazei 
que jamais falte este sustento ao nos-
so corpo e à nossa alma. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

T. Amém.

19 ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.  Na verdade, ó Pai, é nosso dever 

dar-vos graças, é nossa salvação dar-
-vos glória: só vós sois o Deus vivo e 
verdadeiro que existis antes de todo 
o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, 
porque sois o Deus de bondade e a 
fonte da vida, fizestes todas as coisas 
para cobrir de bênçãos as vossas 
criaturas e a muitos alegrar com a 
vossa luz.

T. Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa 
luz! 

P. Eis, pois, diante de vós todos os An-
jos que vos servem e glorificam sem 
cessar, contemplando a vossa glória. 
Com eles, também nós, e, por nossa 
voz, tudo o que criastes, celebramos 
o vosso nome, cantando (dizendo) a 
uma só voz:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!

P. Nós proclamamos a vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com 
que fizestes todas as coisas: criastes o 
homem e a mulher à vossa imagem e 
lhes confiastes todo o universo, para 
que, servindo a vós, seu Criador, 
dominassem toda criatura. E quando 
pela desobediência perderam a vossa 
amizade, não os abandonastes ao po-
der da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procurar-
-vos, vos pudessem encontrar. 

T. Socorrei, com bondade, os que vos 
buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes muitas ve-
zes aliança aos homens e às mulheres 
e os instruístes pelos profetas na espe-
rança da salvação. E de tal modo, Pai 
santo, amastes o mundo que, chegada 
a plenitude dos tempos, nos enviastes 
vosso próprio Filho para ser o nosso 
Salvador.

T. Por amor nos enviastes vosso Fi-
lho!

P. Verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria, viveu em tudo a condição 
humana, menos o pecado, anunciou 
aos pobres a salvação, aos oprimidos, 
a liberdade, aos tristes, a alegria. E 
para realizar o vosso plano de amor, 
entregou-se à morte e, ressuscitando 
dos mortos, venceu a morte e renovou 
a vida.

T. Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!

P. E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu 
e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o 
Espírito Santo, como primeiro dom 
aos vossos fiéis para santificar todas 
as coisas, levando à plenitude a sua 
obra.

T. Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!

(de joelhos)

P. Por  isso, nós vos pedimos que o mesmo 
Espírito Santo santifique estas oferendas, 
a fim de que se tornem o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, para celebrarmos este 
grande mistério que ele nos deixou em 
sinal da eterna aliança.

T. Santificai nossa oferenda pelo Es-
pírito!

P. Quando, pois, chegou a hora, em que 
por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo 
amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim. Enquanto ceavam, 
ele tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu  a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Celebrando, agora, ó Pai, a memória 
da nossa redenção, anunciamos a 
morte de Cristo e sua descida entre 
os mortos, proclamamos a sua ressur-
reição e ascensão à vossa direita, e, 
esperando a sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e salvação 
do mundo inteiro.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
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P. Olhai, com bondade, o sacrifício 
que destes à vossa Igreja e concedei 
aos que vamos participar do mesmo 
pão e do mesmo cálice que, reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo, 
nos tornemos em Cristo um sacrifício 
vivo para o louvor da vossa glória.

T. Fazei de nós um sacrifício de 
louvor!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este 
sacrifício: o vosso servo o papa Fran-
cisco, o nosso bispo Fernando e seu 
bispo auxiliar José Francisco, os bis-
pos do mundo inteiro, os presbíteros 
e todos os ministros, os fiéis que, em 
torno deste altar, vos oferecem este 
sacrifício, o povo que vos pertence e 
todos aqueles que vos procuram de 
coração sincero.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Lembrai-vos também  dos que morre-
ram na paz do vosso Cristo,  os nossos 
militares , e de todos os mortos dos 
quais só vós conhecestes a fé.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. E  a todos nós, vossos filhos e filhas, 

concedei, ó Pai de bondade, que, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José seu esposo, com os 
Apóstolos e todos os Santos, pos-
samos alcançar a herança eterna 
no vosso reino, onde, com todas as 
criaturas, libertas da corrupção do 
pecado e da morte, vos glorificare-
mos por Cristo, Senhor nosso.

T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.  

T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamen-
to, ousamos dizer:                               

T. Pai nosso que estais nos céus...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 

Jesus. (conforme as Normas Litúrgicas, cumprimente 

somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o...
P. Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Procuro abrigo nos corações de 
porta em porta desejo entrar. Se 
alguém me acolhe com gratidão, 
faremos juntos a refeição. (bis)

1. Eu nasci pra caminhar assim, dia e 
noite; vou até o fim. O meu rosto o 
forte sol queimou, meu cabelo o or-
valho já molhou: Eu cumpro a ordem 
do meu coração. 

2. Vou batendo até alguém abrir. Não 
descanso. O amor me faz seguir. É 
feliz quem ouve a minha voz, e abre 
a porta , entro bem veloz: Eu cumpro 
a ordem do meu coração.  

3. Junto à mesa vou sentar depois e fa-
remos refeição, nós dois. sentirá seu 
coração arder e esta chama tenho de 

acender: Eu cumpro a ordem do meu 
coração.  

4. Aqui dentro, o amor nos entretém; e, lá 
fora, o dia eterno vem. Finalmente nós 
seremos um, e teremos tudo em comum! 
Eu cumpro a ordem do meu coração.  

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, esta comunhão na Eucaristia 
prefigura a união dos fiéis em vosso 
amor; fazei que realize também a 
comunhão na vossa Igreja. Por Cristo, 
nosso Senhor.  

T. Amém.

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente o 
pedimos. E vós, príncipe da milícia ce-
leste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA
Seg: 1Rs 21,1-16; Sl 5,2-3.5-6.7; Mt 5,38-42.
Ter: 1Rs 21,17-29; Sl 50(51); Mt 5,43-48.
Qua: 2Rs 2,1.6-14; Sl 30(31); Mt 6,1-6.16-18.
Qui: Eclo 48,1-15; Sl 96(97); Mt 6,7-15.
Sex: SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS, solenidade.
 Dt 7,6-11; Sl 102(103); 1Jo 4,7-16; Mt 11,25-30. 
Sáb: Imaculado Coração de Maria, memória.
 Is 61,9-11; Cânt.: 1Sm 2,1.4-5.6-7.8abcd; Lc 2,41-51.
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